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RESUMO
Na sociedade globalizada, a sustentabilidade é um tema que vem ganhando grande notoriedade nas mais diversas áreas de atuação, e na engenharia civil não é diferente. Além disso, ao decorrer dos anos também foi fomentada uma demanda crescente por uma produção maior de materiais de construção, contudo, esse processo  não se deu de maneira harmônica. O artigo em questão tem como objetivo demonstrar os impactos associados à produção e consumo de materiais de construção, onde será abordado do início ao fim desse processo conturbado, assim como os malefícios que ele pode trazer ao meio ambiente e a qualidade de vida das pessoas. O trabalho foi realizado a partir do estudo em discussão de 9 artigos onde foram debatidos os pontos pertinentes de cada um deles, além disso foi utilizada a expertise dos alunos graduando de Engenharia Civil acerca das propriedades dos materiais de construção. Por fim, o artigo tem como principal intuito relatar as principais causas que resultam nos mais diversos impactos que essa produção e mal consumo desses materiais resultam  no meio ambiente, e especialmente na qualidade de vida, para que,  após esse entendimento seja possível propor uma solução que consiga atender as demandas econômicas atuais, e ao mesmo tempo não seja prejudicial a todos. Pesquisas adicionais fazem-se necessárias para obter melhor perspectiva dos fatores intrínsecos deste processo.    
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1. INTRODUÇÃO 

 Com a necessidade crescente de ampliação da cadeia produtiva é necessário  atender as demandas da sociedade globalizada. A má gestão, o consumo irresponsável e desenfreado geraram um excedente na produção em diversas áreas econômicas, especialmente no âmbito da construção civil. Segundo a Associação Brasileira para Reciclagem de Resíduos da Construção Civil e Demolição (ABRECON), a partir de uma coleta de dados  em 2018, a construção civil é responsável por cerca de 50% de todo o resíduo gerado no país. De acordo com o professor Vahan Agopyan da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, a construção civil é responsável pelo consumo de 40% a 75% da matéria-prima produzida no planeta. 

 Com grande importância socioeconômica e estratégica para o desenvolvimento do Brasil, qualquer alteração nos processos de extração, gestão e descarte provocam notáveis consequências que se propagam para além do ambiente industrial. Nesse sentido, as áreas de construção habitacional, infraestrutura, economia e qualidade de vida estão sujeitas à alterações originadas pela mudança de mercado e das ações políticas e ambientais das empresas da construção civil.

 Ademais, é preciso novos investimentos em técnicas de construção inovadoras, novos materiais e mão de obra mais qualificada para, então, obter-se a capacidade de  diminuir o impacto da indústria, nos próximos anos. Tendo em vista que não se pode haver uma diminuição no ritmo da construção civil, pois isso deixaria uma parcela da população mundial vivendo em situação precária.

 Diante desse cenário, estudos como  o que foi realizado em 2004 pela UNICAMP e UNESP, apesar de trazerem aspectos e resultados interessantes, deixam de abordar a projeção do impacto positivo que a adoção desse cimento teria na sociedade como um todo, saindo um pouco do ambiente da Engenharia Civil. Sendo assim, durante o estudo será abordado informações anteriores para unir pontos interessantes, dessa forma conseguindo apresentar uma solução e perspectiva do problema de uma maneira mais assertiva. Pois é preciso de mão de obra capacitada para uma reciclagem dos materiais em grande escala. Portanto, esse artigo científico tem como objetivo  trazer resultados e informações, baseado em estudos, que revele a verdadeira importância dos processos construtivos dentro da construção civil para a sociedade. 

 Esse artigo será trabalhado organizado a partir de sua divisão em 5 partes, sendo a primeira a Introdução, a segunda seção  abordando  a Fundamentação Teórica, a terceira parte envolvendo a Metodologia, a quarta seção trabalhando Resultados e por fim, as Considerações Finais.



	
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

  A partir do conhecimento dos trâmites que englobam essa problemática, a equipe decidiu buscar por artigos que tratem acerca dos alicerces principais dessa questão, sendo eles a extração, gestão, manuseio e descarte de materiais de construção e também formas de solucionar a problemática em questão. Portanto, a equipe encontrou pontos pertinentes para o tema estudado nos seguintes artigos:

MATERIAL OU EDIFICAÇÃO (SISTEMAS CONSTRUTIVOS)

2.1 Produção ( Degradação do meio)
 A construção civil, além de consumir muita matéria-prima, é responsável pelo descarte dos resíduos sólidos de produção e construção. Esses resíduos, quando dispostos irregularmente, causam uma série de impactos negativos ao ambiente, como: obstrução de vias, degradação do meio-ambiente e da paisagem local, assoreamento de córregos e rios, descarte inadequado, além do impacto social de banalizar a sustentabilidade. 
 Há diversas matérias com descarte inadequado, um dos principais é o gesso, esse material tem deposição de resíduo em aterros sanitários causando impactos desastrosos no meio-ambiente. A dissolução dos componentes pode torná-lo inflamável e sua incineração pode emitir o dióxido de enxofre, um gás tóxico. Ademais, o cimento é outro material com impactos ambientais relevantes e têm relação com seu processo de produção. As fábricas desse material  poluem o ambiente e com sérios riscos à saúde humana, devido ao não uso de equipamentos de proteção. Um exemplo é a alta emissão de dióxido de carbono (CO2), um dos principais gases que desequilibram o efeito estufa.
“Construção civil e a degradação ambiental" (CAROLINE DAS GRAÇAS ROTH; CARLOS MELLO GARCIAS, 2009) - Esse artigo trata sobre os grandes impactos ambientais causados pela construção civil. Desde a extração das matérias-primas necessárias à produção de matérias até a destinação final dada aos resíduos gerados, assim degradando o meio ambiente. Entretanto, o trabalho acadêmico também relata que é necessário o desenvolvimento de atividades da construção civil mais adequadas aos princípios da construção sustentável, dessa forma, adotando maneiras de exploração de matéria-prima mais consciente. O artigo peca pela falta de esclarecimento de como coibir a poluição ambiental.
"Meio ambiente na construção civil" (CEOTTO; HANSEN; JOHN, 2008) - O artigo acadêmico aborda como a construção civil tem grande impacto tanto no meio ambiente, quanto no descarte de resíduos e geração de poluição, como também influi significativamente em questões  sociais e econômicas. Cita materiais como cimento e aço e seu descarte inadequado poluindo o meio ambiente. Mas também põe em pauta alternativas encontradas para coibir o avanço da poluição. Como o uso de palha de milho em uma mistura com o plástico para criar adubo e uso de materiais recicláveis na concepção de resíduos. Ademais, o artigo falta esclarecer as maneiras detalhadas de como diminuir a incidência de resíduos.

2.2 Execução / Uso
“Diagnóstico e combate à geração de resíduos na produção de obras de construção de edifícios: uma abordagem progressiva.” (SOUZA; PALIARI; AGOPYAN; ANDRADE, 2004) - Este trabalho acadêmico aborda a implementação de de novas formas de gerenciamento de materiais da construção civil, aplicado em uma série de obras, focando, especialmente na separação e qualificação dos materiais por classes. O método sugerido se provou eficiente, devido a otimização do planejamento, em que se decide o destino dos materiais, se serão reutilizados, reciclados ou se terão outro destino, alcançando, assim, uma maior produtividade e eficiência geral nos projetos que adotaram esse método. Contudo, o artigo tenta elaborar fórmulas matemáticas para quantificação do desperdício de materiais, mas, na realidade, esse problema não  é tratado em proporções tão cartesianas, existem variáveis que não possíveis de serem computadas ou atribuídas um valor numérico, pois tratam-se de fatores humanos imensuráveis que possuem grande presença durante o processo.
“Etapas do gerenciamento de resíduos da construção civil” ( SILVA; UMADA; POLASTRE; ANGELIS; DOMINGOS; MIOTTO, 2015) - Este artigo, assim como o anterior, aborda com afinco a questão da classificação dos materiais da construção civil, assumindo uma linha de raciocínio focada na utilização de baias. Essas baias são instalações com divisórias para guardar separadamente os resíduos de forma temporária, sendo usada dependendo do espaço disponível e a quantidade de resíduos gerados. Além disso, o trabalho acadêmico em questão apresenta como solução para os problemas atuais ( em que existe um consumo desenfreado de materiais da construção civil) as alternativas descritas nas leis e normas vigentes. No entanto, essas propostas estabelecidas por esses conjuntos de atas governamentais mostram não ser suficiente para mudar positivamente a situação atual, sendo assim, a partir do momento em que uma proposta de intervenção alternativa não é recomendada pelo estudo, uma mudança efetiva do panorama atual fica mais distante.  
 
2.3 Descarte inadequado de resíduos
“Impactos ambientais decorrentes do descarte inadequado dos resíduos sólidos em áreas urbanas do município de Ariquemes"( FREITAS; SILVEIRA; JESUS, 2021) - O artigo faz uma análise desde épocas passadas, acerca do enorme descuido em relação ao descarte apropriado dos materiais de construção civil, bem como também demonstra a falta de iniciativa de medidas preventivas. Além disso, o artigo também relata que mesmo com a existência de uma coleta seletiva, grande parte da população  continua realizando o descarte em locais inapropriados no centro urbano, assim como em terrenos baldios, e em estradas de acesso ao aterro sanitário.
“Controle de resíduos sólidos da construção civil” (RODRIGUES; SILVA; MATOS; SANTOS, 2020) - O artigo retrata que a área da construção civil mesmo estando em um período de baixa economicamente, ainda assim resíduos decorrentes da construção civil representam de 50% a 70% de todos os resíduos urbanos o que tem provocado inúmeros acidentes desequilíbrios ambientais. A metodologia utilizada foi de modo qualitativo representante (que se orienta por medições e índices objetivos), outro método utilizado foi o de coleta de dados bibliográficos e documentais. Diversos fatores podem gerar estes resíduos, tais como: o crescimento urbano desordenado faz com que as construções passem por modificações e adaptações gerando mais resíduos, a estrutura de concreto mal produzida que gera uma menor vida útil para o concreto necessitando de mais manutenções gerando um maior resíduo. Diversas ABNTS foram criadas com a intenção de reduzir esses destinos, classificando cada material, a sua destinação adequada, fatores que contribuem para o descarte adequado e até mesmo para facilitar o processo de reciclagem diminuindo custos. O artigo afirma através de estudos comparativos que uma logística de descarte correta é essencial para proporcionar a uma empresa um ambiente ideal, com um menor número de resíduos.  

2.4 Soluções/ Formas de Mitigação

“Lean construction na indústria da construção civil brasileira: uma revisão sistemática da literatura.” (RIBEIRO; QUELHAS; LIMA; VILLELA, 2020) - Esse artigo científico trata a respeito de como é possível aumentar a produtividade e reduzir gastos através dessa nova prática. O lean construction é um novo método de planejamento que vem sendo implementado por várias empresas do ramo da construção civil como forma de reduzir desperdícios de gastos e materiais durante a execução de obras, permitindo uma maior sustentabilidade ao longo do processo. 

“A sustentabilidade na construção civil: construir sem demolir” (NETO; OLIVEIRA; FONSECA, 2018) - Este artigo traz à tona uma necessária mudança de mentalidade e postura dentro do modelo produtivo na construção civil. Trazendo a educação ambiental como pauta que deve estar presente neste ambiente, conduzindo os profissionais da área para que com essa conscientização ocorra e gere transformações dentro do ramo construtivo, propagando-se pela sociedade.

"Alternativa sustentável para destinação de resíduos de construção classe A: sistemática para reciclagem em canteiros de obras. " (EVANGELISTA; BASTOS COSTA; ZANTA, 2010) - Esse trabalho acadêmico trata sobre o descarte inadequado dos resíduos de construção, abordando os riscos ambientais, incluindo contaminação do solo, ar e água, além de efeitos na saúde pública. Entretanto, o artigo foca em maneiras de melhorar a forma de como o resíduo é descartado e deixa de abordar de maneira mais incisiva  a possibilidade de diminuir o número de resíduos gerados.

3. METODOLOGIA   [METODOLOGIA]
	Este artigo acadêmico teve como base pesquisas bibliográficas, onde o método de revisão da literatura foi utilizado. No decorrer desta produção, para ampliar o número de informações, buscamos artigos e pesquisas que abordam problemas relacionados à área da construção civil para obter, assim, informações consolidadas acerca dos estudos realizados. 
O estudo foi pautado com base na ODS 12 da ONU, “Consumo e Produção Responsável”, onde evidencia a urgente necessidade da responsabilidade nas mais diversas áreas da sociedade,especialmente o processo produtivo da construção civil, tema escolhido no artigo. 
	Por fim, além de tudo que foi abordado, a equipe se reuniu para discussões semanais acerca dos pontos interessantes dos artigos que os membros pesquisaram individualmente. Assim, após esse debate de ideias, novas teses e argumentos foram selecionados para serem utilizados no artigo científico em questão.
	
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO [RESULTADOS]  

Seção dos “RESULTADOS E DISCUSSÃO”: essa seção visa apresentar os dados coletados pelo pesquisador, criando também uma “conversa” entre os resultados e o que os autores elencados na Fundamentação Teórica citam sobre o assunto (lembrem das citações diretas e indiretas referenciadas), de modo a ver no que ambos convergem ou divergem. É aí que nasce o novo conhecimento! 
O TÍTULO DA SEÇÃO deverá ser escrito em negrito e maiúsculas, após o título um espaço (uma linha em branco) separará o título da seção do texto correspondente a ela. 
	Não haverá espaços (linhas em branco) entre os parágrafos. A primeira linha de cada um dos parágrafos terá um recuo de 1,5 cm. Nesse item, não deverá conter citações diretas.
	Tabelas e Figuras podem ser utilizadas. Os títulos das tabelas e figuras devem ser inseridos acima das mesmas. As fontes das figuras e das tabelas devem ser indicadas.
A REFERÊNCIA no texto deve ser utilizada na forma numérica sobre escrita.1 O número da referência deve ser colocado após a pontuação.2


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS [CONCLUSÕES]    [SUGESTÕES DE PESQUISAS]

Seção das “CONSIDERAÇÕES FINAIS”: essa seção visa apresentar as análises e insights finais percebidos a partir da análise e discussão dos resultados. Nas considerações finais o posicionamento do pesquisador e a sua visão crítica do que conseguiu extrair de (novo) aprendizado de todo o processo são super importantes! Aqui também aparecem as perspectivas de trabalhos futuros, que podem nascer a partir da presente pesquisa. O autor tem bastante autonomia no posicionamento pessoal neste momento do trabalho!
	Favor seguir as normas de diagramação aqui expostas, usando este exemplo como base para o seu texto. 
A submissão deste trabalho  significa que os autores concordam com a publicação deste, a critério da Comissão Editorial. Além disso, os autores concordam que pela publicação deste trabalho não obterão nenhum ganho, senão a divulgação científica e profissional dos seus trabalhos.
	Nas referências, seguir as normas da ABNT, conforme o exemplo constante das referências. Após o título da seção haverá um espaço (linha em branco) simples.
	As considerações finais deverão apresentar os resultados do estudo, ou resultados esperados (em caso de projetos) e não deverá conter citações. 
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